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O MUNDO BRASILEIRO I

t

Todos podem melhorar suas condições
Lêr muito atteníamente

M
Vantagens aos leitores do

jl o Mundo Brasileiro J§
O MUNDO BRASILEIRO que apparecerá brevemente será a

mais importante revista commercial e industrial publicada até
hoje na America Latina com uma tiragem superior a todas as
outras juntas.

O seu objecto principul será o melhoramento econo
mico, conimeroial e industrial de particulares, commerciantes e
industriaes do Brasil.

Um grande numero de pessoas se limitam a viver uma vida
vegetativa, contentando se dos mesquinhos resultados de seus
empregos, sem pensar que poderiam melhorar muito as suas
condições pe occupassem bem o tempo durante todo o dia.

O MUNDO BRASILEIRO em suas múltiplas rubricas indicará os
meios com os quaes poderão, sem faltar aos compromissos ha-
bituaes, conseguir fontes de lucres com trabalhos fáceis e cor-
respondente ás suns intelligencins e capacidade.

Um namero illlmitado de grandes e importantes capitães, aChase
actualmente sem emprego, sem circulação, devido ainda á igno-
rancia dos seus proprietários sobre os meios mais seguros ede
mais fáceis resultados em empregai os.

De outra parte ha um grande numero de industriaes que
deixam de melhorar suns neg eiu ções, na venda de seus pro-
duetos, por falta de uteis indicações sobre importantes praças
commerciaes, emfim por serem limitadas as relações commer-
ciaes que mantém.

Quantos espíritos notadamente capazes, engenhosos, se perdem
ficam ^bscurecidos, por falta de meios?

0 MUNDO BRASILEIRO virá, pois, dar alento, energia a to-
eas essas fontes de renda, que são boa vontade, o tempo, o
mpregn de capacidades e intelligencias. Para isso 0 MUNDO

BRASILEIRO em suas columnas fácil terá á to ios os meios mais
saceis e mais communs de melhorar seus capitães, augmentra
fuás rendas, aconselhando, indicando, prevenindo os meios a
empregar.

. Regalias que gosarao os assignantes
fundadores do

fé o Mundo Brasileiro ^f
Alem de todas as regalias já indicadas, communs a todos

os assignantes, 0 MUNDO BRASILEIRO offerece grandes premiei,
como sejam: bicycletes, bengalas, guarda-chuvas, chapócs, per-
fumarins finas, etc, a todos os assignantes fundadores, isto è,
aquelles que nos mandarem desde já a sua inscrlpção como as-
slgnante

Esses prêmios, que são de real valor, serão ofíerecidos a
titulo de benemerencia, mas unicamente aos assignantes funda-
dores, com sorteios de grandes premioss pelu Loteria Federal,
etc, etc.

Muito importante
0 MUNDO BRASLEIRO facilitará a seus -.Psignantes as com

pras que necessitarem fazer, na praça do R'<> ile Janeiro, encarre-
gando-se mesmo de fazei-as, independente de qualquer commissão ou
gratificação, tendo para esse serviço pessoal technico competente.

A direcção do 0 MUNDO BRASILEIRO enviará as principaes
casas commerciaes desta praça, ou da Europa, uma lista com os
nomes e dlrecçóes de todos os assignantes fundadores, para o fim de
que essas casas lhes dirijam a titulo de propaganda, catálogos,
perfumarins, figurinos, artigos de escriptorio, etc; etc, absoluta-
mente gratuito, ,

P r impor cante contracto feito com i ma das principaes
photographias do i.ie de. Janeiro, 0 MUNDO BRASILEIRO forne-
cera aos seus assignantes um bellissimo e bem acabado amplia-
mento photographico, do tamanho de 18 por ".Hr bastando para
isso que o assignante lhe envie um pequeno original da pho
tographia que desejar e 5$000 em mais da assignatura.

Illm. Sr. Antônio Maselli
Gerente Administrador do MUNDO BRASILEIRO

jtivenida 7J/o Jjrctnco, 137—T andar — 7{io de Janeiro
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Remetto a V. S. a quantia de I5$000 como assignante fundador da Revista MUNDO BRASILEIRO
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Assfanatun por Anno lOSOOO.

Regresso barulhento

Regressou da Europa o Cons. Antônio
Prado, trazendonos uma triste desilluzão,
sobre a nobreza do seu caracter de velho
monarchista, antigo chefe de responsabi-
lidades no regimen decahido.

Voltou para dizer inverdades, voltou

para mentir, voltou curvando a cerviz ao
cutello do indecoroso P. R. C, fazendo

juz assim ao dinheiro que para S. Paulo
enviou o Thezouro Nacional, salvando
então as quebras emminentes de um
banco e de conhecida companhia de café,
onde figura o nome do Senhor Anntonio
Prado.

Veio dahi, a adhesão de S. Z. ao Go-
verno Marechalicio e ao P. R. C. anti-
republicano.

Parece incrível que S. S., que, ha dois
annos atraz, pregava a revolução, querendo
fazer meetings contra a intervenção fe-
deral em S. Paulo, nisso sendo obstado
por pessoas amigas, parece incrível que
o velho monarchico, regresse agora da
Europa, negando a existência do milita-
rismo e do civilismo, repudiando Ruy
Barbosa e amando os snrs. Pinheiro e
Hermes, dourando-nos a sua attitude com
o seu interesseiro patriotismo.

Triste Hcçâo de civismo nos dà o snr.
Antônio Prado.

Nòs qüe representamos a imprensa
moça e nobre, recebemos o Snr. Antônio
Prado P. R. C, com o mais triste senti-
mento, vendo na sua attitude uma peri-
gosa licção para os estadistas de amanhã.

Verecundia ! Verecundia !

Caixa do Correio, 1026
NUMERO 118

Redaccão: Rua 15 Novembro, p

Barão Dnprat
¦BOTC^a

Por atrazo de serviço na zincogra-
phia, deixam de ser publicadas neste
numero diversas charges do nosso
Voltolino contra o senhor Duprat, que
sabemos ainda alimenta a tola preten-
são de ser Prefeito Municipal.

Coisas da Rua
<ztr*&pi

Dias de garoa ! Dias londrinos ! Dias
de tédio! Dias de pezar! Foram assim estes
últimos dias desta semana que se findou,
dias em que os estyletes agudos e quen-
tes do sòl, não conseguiram furar, a gaze
densa que se espalhava pela immensidade
do azul.

Uma gaze também de tristeza, de de-
sanimo, nestes dias, envolve-nos a alma,
matando os nossos desejos de luctar, o ;
nosso desejo de viver.

Como deve ser bom morrer-se num
dia assim !

Nos dias em que o Sol se desfaz em
fagulhas, entra pela nossa alma, circula
com o nosso sangue, leva-nos luz e calor
ao coração, nestes dias a gente tem von-
tade de viver, ama a vida, é a alma está
sempre cantando com vigor o hymno do
viver!

Nada como um dia claro de sói formoso
e céo azul, para a gente viver, para a

gente gosar !..*
Estes dias contristadores de nevoa e

tristeza, estabelecem-nos' com o silencio
impassível que os anima, ás vezes, um
dilemmá fatal: Ou ser-se forte, ou ser-se
fraco.

Na primeira hypothese, a gente tem
vontade de sahir para Rua — essa bôa
e doce amiga — pegar pelos gasganetes
os nossos inimigos, escarrar-lhes no rosto,
chamar-lhes canalhas e crápulas, esmagar-
lhes a «pose», provando-lhes muitas vezes,
a paternidade duvidosa, immoral, que
elles têm.

Ser-se forte, vencer e tripudiar depois,
sobre os destroços que os nossos golpes
de verdade e de brio produziram, é o
ideal!

Como deve ser bom escarrar-se no ro
sto dos nossos inimigos em vida e depois,
dar-lhes uma porção de pontapés nos
cadáveres!...

Na segunda hypothese, no caso de fra-

queza, só se tem um caminho a seguir:

arrebentar se o craneo com uma bala,
deixando nos estilhaços dos nossos miolos
esparramados pelo chão, o attestado vivo
da nossa fraqueza, da nossa indisposição

para a luta, para a vida!..
Assim me fallava Augusto, naquella

funerea tarde de garoa, com um profundo
travo de amargura nas palavras e um pro-
fundo sulco de dôr estygmatisando-lhe a

physionomia.
Assim me fallou...

Margus Priscüs

O sr* Gomes dos Santos "pro
domo sua" ironisou-nos na sua ultima
conferência da Faculdade de Philosophia.

Pena foi que não tendo bastante san-
gue-frio s. s. descarregasse sobre nós no
fim da brincadeira aquella iracunda pu-
nhalada de que a critica hoje anda em
mão de subalternos etc. etc.

E' comnosco isso, seu Gomes ?
Se é, fique sabendo que vamos des-

mascarar-lhe a sapiência, influenciados
somente por tal mesquinho motivo.

O sr. errou muito na sua ultima con-
ferencia em que resumiu as cinco prece-
dentes sobre a moderna litteratura por-
tugueza.

1.0 porque não fallou em Camillo Cas-
tello Branco que, separa o seu entendi-
mento não è o gênio que è para nosso
não deixa de ser, no emtanto, fora de
discussão o mais genuíno e o melhor dos
romancistas portuguezes do ultimo se-
culo.

2.0 porque chamou Eça de Queiroz,
de realista (caindo assim no grosseiro en-
gano que proclamou Zola chefe de escola)

3.0 porque declarou que a litteratura
de Eça era legitima portugueza.

4.0 porque tendo praticado essas duas
tolices, inverteu completamente os papeis
que representam na moderna litteratura
portugueza Camillo, Fialho e Eça.

Sobre a genialidade (obra de carpin-
teria) disse ainda s. s. muita coisa risi-
vel, mas bastam para o nosso intento
as quatro provas que fornecemos de
sua ignorância, leviandade ou mà fè.

Dedusa disso s. s. que se tivesse pa-
rado nas saborosas ironias que nos fez

' a honra de atirar — muita gente que o
escutou ficaria acreditando na sua sa-
bedoria.

São os inconvenientes da critica andar
na mão de subalternos.

^N.» de CRD.L-oT,
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0 que será para o Brazil o anno de 191ÉI
Pfopheeias sensaçionaes da celebrei cartomante Mmfr Zizina fllüètradas pelo PirraUm
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O anno de 1914 vae ser opprimido pela mesma athmosphera de abatimento e desanimo, isto ê, caguira por toda parte

—, —• *

Aspectos da qnebradeira paulista nos primeiros mezes de 1914

6) 0/ / / (Üa~ /?VsX ví^CíV /v x^^^S íílíí ra^^Si /^s
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Tempestades, tufões e

chuvas de pedra.
Chuvas de pau nos

plumitivos do norte.

Intervenção estran-
geira — A republica
de S. Marino esma-
gará o Brasil.

Pequeno levante no
exercito prompta-

mente abafado.
Horríveis * desgostos,t

do chefe da nação,,itnw,
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Moralmente hão dê implorar a velhacada, a esperteza, a malandragem, a assassinagem e a violagem-

Quadrilha que mata
atirando ao mar os ca-
daveres, para fingir o
suicídio das victimas.

Mme. Varíola se-1 Será renovada a fa-
meará o seu produ* chada do Brasil,- com
cto para o nosso uso uma boa caiação de
e consumo. I fe febre amarella.

A falta de arame
proseguirà extrangei-
ro deshonesto e ve-
lhaco.

Em Novembro, milf
tar virado. Vita nuova-
Desapparece a caguira.

Desse dia em deante amor, fecundação e abundância

Phantastico desen-
volvi mento da nossa
lavoura.

Chuva de dinheiro
e palpites para o bi-
cho.

Prodigiosa cultura
do Hermes.

Brotero fecundo.
Musica p'ra burro.

Emfim o typo de co*
Iono italiano no fim*
zinho de 1914.

I I f'v ?¦"¦ I
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Entrada de arame do
e xtrangeiro generoso.

... para o Hermes
intensificar a prepa-
ganda monarchica.

Morte de uma se-
nhora?;muito conhe-
cidade! queffez favo-
res a">todo mundo.

Morte de uma gran-
de patente militar . . Lucto pesado em'

todo o território na-;
eional.

; Contemporaneamente
Cupido triumphará.

Cavando A bruta sorte dos
travadorés,

Assalto ás casadoi-
ras de arame. Amor livre

¦ r

A maravigliosa fecundação em 1914 Faália em passeio no Jardim da Luz

*< m-\r —



m^^\^ám\'

&MNO
A^^^^—r-

Dromedário lolustrafp
'AJKA§e$A, SÚCIA LISMO
Ij^tàüRA, VEhVIA
PUTU^ÍSMO, CAVACO'

¦^¦^(j^-*
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Orgaíio liidipeháeffit^ #0 %a*'o Hgúe$ i do Só Rçtirò
PBOBPIETÃ DA SüCÍEfi ÀSONlft JÜÓ BÀNANÈEE & CUMPANIA

íieiattore e Diretiore: J1B'BJUliãE

Brutta
" 
J ^{3 | HEMCOltiCmO:largoclpÁbax^oPigg^yjtffacomigatorio

circoníerenza co Piedade
O NÜÓVO VEREADORE ~ OS PR-üGETTJMO —- 1MTÓ>U TEMPO DA.~SÉCCA NON TÉ ACgcJA
P'RA BURRO?-0 VIA-DÜTTrSlO É# 1 01 AMA TA. MAISE NINGUÉj-0 SIGNORE É ÜN FIGLIO
DA MAIA SÓ PIHDODÓ - A#RÀ -0i-% »I MAMmI NA GAMERA- IO TAMBÉ" ~ OTRAS NOTIÇA

veize che o signprp apresento sô Piedado?Sua incellenza stava in pé nu
larghe du Antônio Prado.

Chi inxergava illo là, pinsava
che illo estava sperano asai o
<D&íio Popularo» p'r* cava un
imprego di guzignêra, ma inveiz
sna incellenza stava aspettando
o bondi.

Io si appruximè, [co oapéllo
na BtiÒ i dissi:

-**• ]Bon giorno, sô^Piedadó.
E' o sô Bananère I... Vucô

non tê virgogna sô intaliano in-
disgraziato I...

|Nbn ligo. i
Mi insgugliamba tuttos dia

Dgo$pau «Rigalegio» i disposai
vê -aparlá oumigo otraveiz?...

-*¦ -Non mi straga cumigo sô
PieÜffde. Io vim aqui pur mu-
tive di dà un abbracoio ingoppa
du «ignore, pur oausa da sua
inleçó p'ra vereadore.

-- Ah I istu si I mi dissi o
1'iedadó. Aòra illo migdeu treiz
abbiíicio ni mim e io dê tambê
troiz cbbracio nelli.

-* Vucô gustô di vê a lettrá
ohe io dê, ein 11

Uh I si gustê ! O sigoore
deu un brutto gaiz aòra só Pie-
dado.

-**• Eh I vucê deve sabe sô
líananere, che gadauno devi te
una regola inda a vita, un lemi
di condotta. Io per insempio pi-
guê p'ra mun a regola ohi dize
che «acqua mole o'oa pedra dura
tanto abate «té chi afura».

Tutto cheio quero io dó in*
zima tè cava.

P'ra cava Istu lugaro di ve-
readore desdi pichinigno ohe io
stò afazeuo ò gandidato.Io si «lembro a primiera

gandidato, fui 0mi> p Metro
Capprale indiseobrl òBí^süein
milottocentò nò^ania '^éfjfaò.

Tuttas vèiz o signore era bar-
rato I Non è mesiitoo, «ò -J^iã*
dado?

-r-|E' v|i'i,dà..>M»ise jporè, oggi
oavè Un gettíntio 1 inn&

Vucó èjíjn figlio da ijèaíá
sô Oaroneilò.

Si ià qúel che -ei può i
ÂMa p ejái '4 c&è óleignòlre

pretene afazê inda a Camera.
Primtèré i.o vò, gr-esenítàun brutto prugettimo p'ra ari-

soryê a -grise da acqua,-cui è
indÀ mia piniò un dos puible-
mo taàise importante da epticon.

*-**¦.-M& a «geiiM si ppdi asafyê

Come nòl E' mes'mo una
robba molto simplise a inriso-
luçò dista guestò.

Nu tempo da acqua tê acqua
p'ra burro non è virdá?

E' si s'gnore, sô Piedado.
Ebbel Aòra io vò dizê

p'ra Camera manda afazê um
brutto barraco là inda a-vargea
du Garmo, du tamagno da var-
gea intirigna; quano è u tempo
das acqua, enxi o barraco di
acqua gelata p'ra non si stragà,
i qúano è u tempo da secca,
tutto muno vai lá abusoà acqua1 
p'ra bebo 11

Si signorel nunga pense
cbi o signore tinha tanto talen-
tiino 1 O signore è maise intili-

quale è Mu Ibrutto i r^tgettim^,, genti che o Ri Barbosa..

nuU «K^gâl^lo» nu Rio

i rir—^'^ ' '. "r 
J****1-"*"-"!^.'"¦•'. ' .'*¦'" 'A l
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Os prinápéç attoa^e do tiattro do «Jnò Minhoca»

Io tenho tambê un otro
prnjettimo ingolpssaíe.

Quale è sô Vereadore ! ?E' p'ra invitáos suiçidimo
nu viaduttimp. Pra non tê pi-righio di ninguè murrê, máise
là io vò manda áfazè là imbaxi
uma brutta lagoa, di maniero
che os dispe^ato da vita cite sa
agiugà là £ón inore nè si àína-
xuoa, nò nada.

Tuttos dominigp també a genti
vai afazê ad regata là.

Tambê vò prpsentà um pru-
gettimo p'ya caba e'oa garestiada vita.

Uh I che bóJ... Coute ó
.«o prugéttim^ ê sô Piedado í?E' una lèjg$e obrigano os
nigoziante di ayèndê barato.

Chi non vende fearatojai *p'ra"a.
-Ea «briosa», sô Piedado ?A tbriosaV.non presta mai-

se I Penhpraro èíla, butaro ella
inda a gadêa....Intó aóra o Bignore vai
mammá só na Camera ?—• Só na Çame*ra.*

Nistu momèniíie xigô o bondi
da lameda Grette.

Sua incellenza o dottore Pie
dado scaxô s'imbóra p'ra gazae io vin andano i pensano ou-
migo. Se io també pudia mam-
má na Camera I...

... Uh 1 mamma mia, ohe bó I

Io cê un brutto begio
Na garigna da piquena
Ella fico danada
I mi deu un tapa ni min.

Sanâwifàw à Ia carte,
CHOPS üermania,BAB BAROff

Apperitivos, Retrescos, Wuv&wbmQn, etc. «tç.

O Bar mai5 Veterano dèj5.3Paulo

í^ciftS n-ii*ni«aTiv Leite especial-Coalhada
\jdLV \JUãLd>K] _Todas as :bebidas in^.
ginaveis-Especial gelèa de mocotó—Pão de cará^
Pão de leite.

PONTO CHIO
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IMfilJ Paulo Intellectual lp|
A NQSSA ENQUÊTE LITERÁRIA

Responde ao nosso questionaria o poeta Júlio César da Silva

Caros amiguinhos d'" O Pirralho,,.
Em S. Paulo ha muitos cultores do

verso. Ha-os; de diversos valores e
de graduações varias. E ha muito moço
de talento, cheio da promessas ao fu-
turo. y-.V ;¦-.'

E' de justiça, porém, destacar entre
tantos, o sr. Amadeu Amaral, que é
um verdadeiro poeta e um perfeito
artista, e a minha irmã Francisca Ju-
lia, cujo nome, em certa.época de
nossa literatura, jà hoje histórica, teve
a sua consagração.

O sr. Vicente de Caryafho vem de
uma época anterior, e esse é, ao men
ver e segundo Ia opinião quasi una-
nime de todos os ique se interessam
pelas nossas letras, o maior dos nossos
poetas.

Os cultores da prosa são poucos.
Não conto entre elles, já se vê, os jor-
nalistas nem os escriptores scientistas.
O sr. Jacomino Define è eloqüente, o
sr. Amadeu Amaral tem inegáveis qua-
lidades de escriptor, o sr. Alberto
Souza é brilhante, o sr. Manuel Carlos

escreve com muita elegânciae pre-
cisão. Mas de todos os nossos escrip-
tores o melhor è, sem duvida, ó sr*
Vicente de Carvalho.

Nenhum, dentre todos, poderia,
-^\

^"'""-w ^mB*^^

com mais vantagem dò que élle, ex-

piorar o romance. •
Não temos propriamente uma lite-

ratura dialectal. ^0 unico que a cul-
tiva é o sr. Valdómiro Silveira. Enão
creio que, apezar de todo o seu ta-
lento e habilidade, consiga elle nunca

fazer escola bu criar um publico, res-
tricto embora, que o leia/

Da nossa Academia Paulista de
Letras não se pôde esperar coisa ne-
nhuma, porque ella, em rigor, não é
constituída por homens de letras.

Não ponho em duvida que S. Paulo
futuramente será o centro intellectual
do Brasil, porque elle, já hoje, é o
mais culto e o que mais se interessa
pela instrucção.

O que penso do nosso jornalismo
literário? Não penso nada, e creio
que isso nunca existio entre nòs.

Eis tudo o que, muito- á pressa e
em synthese, eu tinha a responder
as questões que me propuzeramos ta-
lentosos e interessantes amiguinhos
6í"é Pirralho „.

yr; ;: :,<- ibdio César da Silva.

*
* *

No próximo numero publicaremos
as resppstas do dr. Glaudio de Sou-
za, brilhante autor do PATEB.

.';)¦

*'¦'¦'¦'¦ 
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FABRICA DE LUVAS DE PELLICA
' Especialidade em Luvas para Casamentos,

Bailes etc.

APPROMPTA-SE ENCOMMENDAS COM TODA A

PERFEIÇÃO E BREVIDADE

Peilica, Polle de suede, Camurça, eto. Luvas, Mi
tainés dé seda, Algodão e fio de Escócia, Leques etc

TELEPHONE 1268
Rua S. BentO 18 - B NOVIDADES PARA PRESENTES

sao paulo Antônio de Souza Martins

M''.

A sorte só na Casa Amadeu
A melhor agencia de todas as loterias - Bilhete pelo custo, vantagens in numeras

A IfiS D» JIOVBMBRO» «O —~
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m> ¦&*&&¦ enquete literária
A propósito da ultima resposta a

nossr enquete, dada pelo sr' José
Ag$do, recebemos e publicamos a
seguinte carta* do litçtato paulista senr< \.
Simões Pinto.

Düpíò motivo dé Júbilo é para nós -
tal facto.;-'• • ° ^^.¦¦¦.¦.:U::o ; ' . ,

PHméíro, pór vermos, gosto sáfriente -
o interesse qüe tèik dispertado a nos-
sa ènqüêéé, segundo por pòdérnios
maiè uma vez,; patentear aos nossos
leitores' que: sempre rios anima em
toda critica qué fazemos o niais fec-
to espírito de justiça e equidade.:

A? carta é a seguinte :
Í-Sr. redactor,

Saudações.
Tenho acompanhado com o máximo

interesse a curiosa enquêíe que o.Pir-
ralHò está fazendo entre os nossos
maié conspicuos beílètristas; e — con-
fesso — não tém sido jpeqúería á mi-
nha admiração por fião haver ainda
degenerado em contendas jjessoaes
esse ^inòffensivò inquérito sobre as ¦
condições presentes da nossa litera-
turailj P*'*

A' parte a révanche do Pirralho
contra esse bello espirito qüe é Canto
é' Mello ou, melhor, contra a rude frân-
queiá com qua sé èlíé negou responder
ao vosso-questionário, tudo mais que....
tem sido publicado revela um louvável
empenho emríãoíefJf süsceptibilidédfis>.
em não; desgostar quem,..quer qüe se-:;
ja, embora proclamando a stiperiori-
dade, de,t um ou; outro homem de le-,-
trás, appptandprO; corno o..expoente
máximo da nossa cultura.

O próprio José Agudo, na resposta
que vos endereçou sobre os quesitos
propostos, procurou manter urria linha
de condueta que - sejamos francos
— podia ter faltado a quem tão rija-
mente, tão. desapiedadamente vem. a.-.
zagaiando com a mordacidade ag-
gressiva da sua^penna, as fraquezas
e as misérias desta pobre, degenera-
dá sociedade.

Entretanto José Agudo U e é isso
o que motiva estas linhas — refèrin-
do-se á Soéiédade de CuUuro^lArtiS'
tica, avança que essa benemérita ag-

guémiação «m& parece' unia Ca$pl*%
UpUa.d>$ Elpgiój Muki$». 0rá, si;. ré|
dactor, embora, acreditando na boa fé
çom. que José Agudo assim appelJidou
á Sociedade dvèiiMfafo AvUsMcfy ha-
vemos de reconhecer que o arguto
íornancista da Géhte rica nãó . podia'ser mais injusto para com a novel
associação. ", ,..'M;..';:.-.',

'-•'.. X - i a 1. './ \_':ijjl\T. ' s. ... . ,

Ça^Ui^kadje ^ípfí^ ij^^o! Mas .
porque Capeilinh^de-El gi0s Mutuo
se desde a sua fundação tem.ella, tim-
brado em se não;;occupar com os li-
teratos vivos, para so ensinar ao povo',;
quaes-,; dentre os escríptores mortos, ;
os grandes vultos* da nossa literatura
e quáes as suas obras mais notáveis? .
Porque Càgâlinhà dé Elogio Mutuo
se os seus estatutos; vedam absoluta-
mente aos conferertcistás o direito de
escolher pára. thema- das suas confe-
re;nçiàs a vida ou; a obra de escripto-
res que. |& riíp tenham: sido tragados
pela;. voragem da niorte 2

José Agudo foi injusto* íánto mais;
injusto quanto üfft;& das preoecupa-
ções dos fundadores daquela aggre-
miação foi dar-lhe.mraracQen|uadp -ca- .
racter dç •.popukrip^de,. o. que se evi-
dencia desde a modjeidade da contri-
buição de cada sócio, que com: só

..3$Ò00 mensaes pode assistir aos sa-
raus, acompanhado de tpda* a/familia,
até o facto de pertencerem á sua di-
rectoria — e, é~ preciso que se tiote,~
trata-se de uma sociedade exclusiva-
rnente de arte e letras - cidadãos
que exercem as mais variadas profis-
soes.. Como pode haver elogio mu- .
tuo no seio de, ünja . sociedade pura-
mente artística é literária que tém
como presidente um cirurgião — o
sr. dr. Arnaldo Vieira de Carvalho;
como vice-presidente,- um professor de
Direito — o sr. dr. Frederico Ver-
gueiro"' Steldét;!eémo secretários, um
jornalista e..tabellião. ~. .o. sr._ Nestpr
Rangel Pestana, |e um funecionario
publico e "advogado - o sr. dr. Ro-
berto Moreira) éy finalmente, como
thesèuréifp, úm, commercíante - ô st. [
José- de Mçík Abreu ? Será possível
que esses homens, de oecupações tão
diversas^ dê tão diversos meios de
vi^a, levem, a elogiar reciprocamente

assua^aptíáiões 
|||a|í^o|í aítisti-

cas. £ Ê! claro* quê po..
Mais ainda: fundada-por--occasião

de um almoço que um grupo de ami-
gos ofiereceu a Vicente de Carvalho,
era justo que a presidência dá; socie-
dade coubesse áó homenageado, tanio
n>ais. quanto i elk.infpt^taye^ente
•uma, da^.m^is,.lídimas,gíprias fa lite-
ratur^ nacipnaj, E .a^sjm , nfo sueee-
deu. C)s..mnda^pre^.d^^ âe
Ouftura MíÍsH,cq?}pr2L^ ; gente
êxtranha para dírigiila. Onde, pois, a
pre.pccupação. dp elogjp, i?>ut||o ?-
...José Agudo fpi Jnjustp^ Çem/tpda-

via, lhe querermos mal por. isso, não
podemos -•- cabendprnos ,a paterni-
dade da idéa mais. tarde reaíísada
na útil. instituição - deixar sern, con-
testação formal a sua .affirmativa,, tal-
vez irrefleçtida, A SocMtyle d» Cul-
twa Artística nãp;é uma .Gapdlinha
de, Elogio Mutuo, ao contrario, uma
aggrernjaçãp. fundada com; intuitos
muito ^érips. e iíiüito, cobres,, dirigida
por homens desprendidos de yellei-
da,des. literarias,ne ;ha. d^finalmente,
prestar^ cprrjp ^stá; ,p r^staridp,. r,ejevan-
tíssinips setviçps, ásíetras.rnacionaes.

. Permitti-me,/sr). redaçtpr, num cor-
deal aperto de m|p,; enyip.u-vps/since-
ros agradecimentos.; pela. publicação
destas linhas. ...

Muito vosso
: Simões Pinto

Com ylsfa ao$ Çnrs/ Deputados
Fe^feraes:Àtóôr Pfatai FfôFes; da Cu-
nha. tÍQ..ih -ZiM &. ^ ?-, ¦. ¦ :-^.4-. ti -:

j Umdisjri^p;.]»^ spor-
tsman e fino gentleman estando ^uma
das noites passadas no esplendido
«cabaret» dos Bohemios no Rio de
Janeiro, enquanto a orchestra reben-
tava fortemente a musica da Caraboo
cantou os versos, parodia, do nosso
Juò Bananére, intitulada-^Qm<4bü

Foi o bastante para que osillnstres
deputados presentesse insurgissem con
tra o moço^p Pirralho e JuóSaitóirtere,
zçlozos qííe7 sâp id|stító^ e^d^ríome
dp cfâ^ul^sp M^rji^í;¦;.-\-

Coriío é sórdido chaleirar assim!
Obrigados; ao EtíriGó Mendes pela

propaganda! quefêz d§ nos*

^fe'!
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On revient tòujoüMwi *

Daquelle tempo alegre de meninos,
Do nosso amor, dos nossos desatinos,

Ja nada existe, nem saudade vive!
Depois daquelle sonho azul-celeste,
Muitos idylíios sei que ja tiveste,
Muitos amores sabes que eu ja tive.

Tudo acabado!... Mas, Lelê, no entanto,
Porque nòs dois estremecemos tanto, £
Quando eu te vejo e quando tu me vês?

Porque, quando me vês, quando eu te vejo, • ., -

Acode-nos um calido desejo
De ainda nos unhmos outra vez?

oi ;..
Não sei! Mas sei que me amas como eu te amo,

Que esta paixão, como uma flor num ramo,

Em nossos corações viceja e cresce;
Porque este amor foi um desses amores,
Tão bons, tão loucos, tão abrazadores,
Que a gente, em vida, nunca mais esquece!

paulo Setúbal

Paulo ^"explendido nâo ? Não vá voltar
tuberculoso... como espargos

JWaCCalhadO. Dirija-se aò Cons.
Antônio Prado.

JOSè JljUdO- Satisfizemos o. seu pç*
dido. O senhor quando é que aprehende
portuguez? Conu.çá corq aquelle bruto
erro a resposta à nossa eriquéteXi O seu
original está guardailo par?... em caso de
duvida como da outr i vez...

Mis* Jfcnnv 5 òsí • ^sle "umero-
Qbrigado. /A. "v

Azambuja, administrador.

Grande fia Ilfla

V.iJ'sV... ¦•>..••

:—_ *— ' ~"" . .

\ Pirralho... carteiro
yffí ? if§t

Pombeje. Recebemos a sua list*.
Em: tempo opportuno publical-aemos.
Pòí" emquanto basta. Já se tornam paus
tantas listas !! Mande-nos coisa mais in-
teressante. Revele-nos os seus segredi-
nhos ou de suas amiguinhas e amigui-
nhos*

¦'¦"¦ P- E. Leia a resposta acima.
Mlle. 0. Q- Idem, idem na mesma

data.
Mlle. Izabellnha Não é o que a

Senhora pensa. Elle, gosta muito da sua
noivinha e é incapaz de trahil-a. Pela sua
L; elle dará a vida. Ninguém melhor do

que nòs conhece a sinceridade delle.
SÓffre muito por isso. Emfín...

Cunhadinhâ. Temos sabido tanta
coiáa!! Cuidado. Não nos consultou para
fazer as coisas. Não se deixe illudir.

?É o outro ?
Monsieur Olavo fllachado. Em

attenção a Mlle. Z. não serviremos mais
de seu onze tetras.

Não sabíamos; se soubéssemos não te-
riarns revelado os seus amores pela M.
L. Culpe ao Guido e... agradecidos pela
sua carta malcreada.

Cel. Qabrlel jvndrade. E' mesmo
uma delicia. O senhor vae sempre ao Ex-
trangeiro e não quer ser Europeu? São

E DE CARROS SERIE PARA
AUTOMÓVEIS

Movida a tracção elecírica e provida da
todos os modernos machinismos

Concerta e renova automóveis de
qualquer marca.

Rua da Moóca, 82 e c?4
...¦¦•-

Escr. central:
Trav. DA SE'1*

Depositários dos automóveis, [HABROli L1D
Temos sempre automóveis em exposição—Aeetr
sorios e sobresalentts â RÜA QUINTim

B0CAYUVA, 25 - Teleph. 3777.

Casa Mo

Americanos disciplinados

^%^5ssifi3___Sr^^;^w^_ \>StK M//AAAAXw\miàm^rWMAAAyAAyy/mAA\. __r_^^^^^^_P_^W_B___42_3_lí_^w/

A ultima visita dos intrépidos marinheiros americanos ao Rio

de Janeiro íoi facilitada pela policia e por isso correu em ordem



As desillusões da Angela
Como a conheci? Já não me lem-

bro; já lá vão 4 annos,.!' Uma vaga
idéia, porem, perdura no meu èspiri-
to: é que a encontrei no «Ásturias«.

Vim para São Paulo. Apresentei-me
candidato a Academia de Direito.

Eu p^omettera a nossa senhora ser
acadêmico. Depois, meu pae quando
moribundo recommendou. a minha
mãe-que me fizesse jurísconsulto. ;

Pobre de meu pae!
Pobre de minha mãe!
Si ambos fossem vivos, talvez eu

já fosse doutor...
Mas como ia dizendo — candidato,

ao Convento do Largo de São Fran-
cisco, entrei em exames, pouco conhe-
cendo das matérias e sem pistolões
seriatoriaes.

Resultado: füi ao páu.
Aborreci-me ê parti pára o Rio.
Oh! o Rio! com o High-Life Bo-

hemios e Tina-Tatti, fatalmente trium-
pharia esmagadoramente sobre os meus
aborrecimentos. Depois, quem sabe si
ella ainda era viva...

Oh ! a Angela a endiabrada Angela,
com aquelja .seductora pinta . preta
na face esquerda^ repetir ,me-:ia a sen"-- -
tença,proferida, no lombadilho .do ¦
«Asturias»?^ •<¦¦ \ ¦¦..¦.:¦'.:: ¦¦::.' ••

«Eu só mè casarei eom literato,J ho-
mem de valor».

Lembro-me que quando ouvi essa
phrase tive calefrios.

Eu a amava e já me considerava
barrado. Jamais, gostei da literatura.' Sempre preferi a geographia e as
caçadas.' Tinha os defeitos do Maré- (
chal... ;.,..

.', Era burro.

Cumprimentei-a risonho.
Não me respondeu.
Fiquei intrgado. TaWez já não me

conhecesse.
Continuei a fazer a Aven:da, quando

senti, uns braços athl éticos cair em so-
bre os meus hombros.

Era o Flavio, o genial Flavio dos
bancos oreliminares do Recife.

Fomos a Cave.
Angela lá estava. Flavio descoprio-

se indo beijar-lhe a mão.;
-: Conhece-a?

Muito. E a filha do Coronel...
Esteve de flirt cotfr um jornalista.
Depois, com um doutorando de Me-
dicina. Ultimamente.,-deu. o fora. em
ambos. E' tida na sociedade como pre-
sumpçosa, vaidosa, tola...

Chamam-na a Paulista. Agora co-
mo nem o jornalista e nem o medico
a querem, está quasi noiva de um
caixeirinhoü '..

Será possível ? 'v
Affirmo-te. Ainda hontem, nos

Diários, a nossa encantadora Zizi, ga-
rantiu-nos qüe o caixeifihho é o que
trabalha no Lemos, na Rua do Ouvi-
dor.

Despedi-me do Flavio. '
Em casa, revolvendo as relíquias do

passado, achei um ramilhete de myo-.
sotis, a flor predilecta de Angela.
Pobre Angela!!,.. . . BOIREAU .

Miss Jenny

.r<i

*: *

Lí_

Esta nossa distincta e talentosa col-
laboradora, a propósito da escandal isa
nomeação de Senorita Nair Tcffé,
para official de instrucção publica de
Paris, euviou para a noss.i redacçâo
com vistas ao nosso caro Voltolinn,
o seguinte espirituoso e intelligente
postal: ;>

Não protestas Voltolino
Contra tão grande injustiça?
Um diploma de immoríal
Teu orgulho não cubiça?
Pois olha, a Naír Teffé
Com méritos >nui menores,
Só por pintar as caretas
De trez ou qüatrò senhores
Foi eleita (que lembrança!) -_-j
Mestre-escolajtálm França.

Miss Jenny
S. Paulo, 16-11-913.

^Agencia Theatral
Dos srs/Audiberti.^Barbosa & Co.,

recebemos còmmunicação de haverem
installado a «Agencia Theatral Itálo-
Brasileira», com sede nesta capital; a
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 69-A
(Palace Theatre).

A Agencia, alem de contractar com-
panhias theatraes e artistas, publicará
a «Revista Theatral», cujo primeiro
numero apparecerá no principio do
próximo mez de Dezembro.

-. 
. t .. ¦ .. . 

¦./¦•¦

Não fazia ainda uma semana que
eu entrava para o hotel, de madru-
gàda/ quando:tive a feliz idéia de fa-
zer a Avenida as 2 horas.'.'"'' '- H '. •

Quem fui. encontrar ?
A Ângela, toda de branco, encan-

tadora, provocante na sua toilette de
verão.

- -

§&M O 15 de Novembro em S. Paulo
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Dois aspectos da festa de domingo ultimo

Exposição Oiosi
Não é o certamen das obras de um

só artista esta exposição Giosi. Obras
de artistas allemães, hespanhóes, fran-
cezes e italianos são as que a com-
prehendem. Os italianos são os mais
bem representados: ha, de par com
muita coisa commercial, a maior par-
te, verdadeiras obras primas.

Mancini tem duas figuras: auto-re-
trato (pastel) e retrato ao ar livre que
são adoráveis, principalmente o ul-
timo Morelli é representado por Vi-
ctoria Colonna recebendo os peregri-
nos que é uma obra de mestre como
em geral o são as do velho pintor.
Ha mesmo no quadro a figura de um

velho peregrino de bordão, que por
si só constitue um lindo trabalho. Côr,
desenho, concepção, tudo ali é gran-
dioso. -^ [

Gallegos é um pintor hespanhol que
se desnaeionalisou: não tem o colo-
rido vibrante dos patrícios de Velas-
quez, como o Graner e o Valls que
nós conhecemos. A sua arte é a arte
de carregação por assim dizer. Como
elle, tambem Henrique Serra o eterno
das Campinas Romanas. Coromaldi
tem alguma coisa bôa, mas ha um
que de alambicado nos seus trabalhos
mesmo nos mais perfeitos como sor-
presa. Ricciítm oito trabalhos, sendo
quatro á tempera: todos muito bons.
Dc Tommasi ha um trabalho que

seria adorável si não tivesse tanta cou-
sa: muita gente, natureza morta, o
diabo. r }y ^

Cei e Barbamn são apenas carica-
turaes. Para terminar «coremos um
manchinha de F, Maneira oftde ha
uns cavai los. Tem a«r, tem perspectiva
aeria e linear berr? ciaêdadas « tem
uma tal morbvãem $ue -é impossível
não agradar.

Cabellos brancos
Desapparcoem com o "uso da

Mistura fíroux

A' venda em tf das a« boíts
casas dó porfuinarias.

Cura cystites, wrtârites, bkMrn-
rhagiap, eafyirrhQ da bexiga e
evita à ummia,

Atteslo que tenho empregado
com éxcãlentes resuíiáãosa Gó~ >*•
noceina So pharmaceuUco Sa- fmuel ék Macedo Soares ms m-
sos det cystites purufônt&s e £ysfr
tes-post par-tum,

Dr. OajíVaõ Bueno
A Gonoceina injecfâo curti

qualwkét' Úonotthéà.
A Gonoceina encontra-se mas

principaes pharmacias eãr&$a-
rias e no deposito geral PbarmaÉ
Aurora t$à Aurora 57, SPanlo.

De camarote
Polyfheamn

^ As soirées da «enuv
d a oomo sempre esti-
veram unimadissimas,
Os números de maior
sucesso são os segnin-
tes:

Os Stevens, atirado*
res extraordinários;
ÇJaretta de Lille, can-
tora italiana qne can-
ta atè dizei* chega.

La Tirana, linda cantora e bailarina hres
panhola.

The Great Parovil, extrordinarioB trape
zistas.

Tronpe, Sachoff, bailados rnssos e Jane
Cleo engragadissima cantora frànceza.
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[jgM-idáme- ntinca se viu em taes apuros como
na terça-feira. ,
HJfO sun Bruto afiar teve como prólogo a im-
pertinência do guarda no Rio e como epi
logo o sonho trágico que a fez cair no es-
treitissimo corredor do wagon leito-

Si o marido de madame soubesse...
Para outra vez madame preferira o irem

de luxo, porque sò assim viajará de partas
fechadas e longe dos olhares lubricos dos
pupilos do sr. Frontim.

* *
— Mlle* embarcou quinta-feira passada

para o Rio. Fomos enoontral-a no novo Pa
thó que n» opinião do Jornal do Brasil ê a
peior casa de diversões do Rio de Janeiro.

Só o Serrador è que não encontra reme-
dio para o mal. Dê um annuncio ao Jornal
que o Conde Fernando de Almeida mandará
dizer que o Pathé é a melhor casa do mando.

*
* *

Mlle. também joga no bicho I O que é
o vicio! as amiguinhas, ps primos...

•Passávamos pela casa de Mlle.
Ouvimol-a dizer para uma criadita loiri-

nha.
\®\— Tu que és t bicheira», diga-me o que é
sonhar com o marecbal?

Não sei dizer Sinhazinha. Vejo sempre
a Pafuncia dizer que dà o burro...

Pois bem: jogue no Hermes 2$000 e
2$000 na dezena 09.

íi *

— Mons:eur N. C. anda nuns agaramentos
pela cid de. Não ó nada social. Depois quei-
xa-se no sr. bispo...

** *
— Mlle., pensionista do Hotel d'Oeste, si

não é uma excêntrica, então sofifre de uma
neurasthenia aguda.

Até hoje, não pudemos comprehendel-a.
Dias ha, que a encontramos risonha, jo-

vial, outros ha, em que a sua carranca nos
apavora, intristece-uos, disillude-nos.

** •
— Mlle. jà não é a mesma, já não dá o

ár da sua graça as tardinhas...
Soubemosjque ás suas preoccupações agora

são o pianno, o bandolim e o bordador.
Será que Mlle. está preparando o enxo-

vai?...

Mademoiselle passou pela nossa redacção
ncompinhada de mais amiguinbas e ao cum-
primento que lhe dirigio o pessoal em peso
do Pirralho e mais um grupo enorme de vi-
sitantes que nos alegravam, respondeu c-m
os seus esplendidos sorrisosinbos feitos de
nuróras e com os seus gestinhos seductores
parecendo beijos atirados do alto de um céo
azul, pelas miúdas mãosinhas de um che-
rubin.

Que pena Demoiselle não passar todos os
dias 11

O Gabriel gostaria tanto 111

Mademoiselle passou pela Faculdade de
Direito com o decidido intuito de ver um
talentoso e conhecido bacharelando. Emfim,
como não o vis9e disse a sua companheiri-
nha em tão alto para que nós que sahiamos
da Faculdade, ouvíssemos o que ella dizia:

O Álvaro Teixeira Pinto não terá mais
aula hoje?

Nã->, sei h< rita 1 respondemos lhe nós.
Não era precise demoiselle se córar tanto !

Na Polytechnica

«•¦

»

Mlle. participou a sna amiguinha que está
resolvida a não se cazar.

Eu já tinha previsto, redarguiu Mlle.
B. B.

Como?
Ora, logo que me contaste que esta-

vas apaixonada pelos seus lindos oi Los e

pelos fracks elegantíssimos delle logo v

que isso não acabaria bem. No entretanto
as duvidas que tinha {a estão confiram das ?

Tema a oalumnia e fuja dos invejosos.
Infelizmente está tudo averiguado.

Vi o seu diploma. E' da Academia Law-
rence. Depois, ó mais burro que o tal Ma-
reohal Hermes. E' egoista, ó interesseiro^
emfim, um parasita social.

» * 

¦

Já que Mlle. teve a feliz idéia de se
lembrar de Gavroóhéi prrmettendo a uma sua
amiguinha que me faria entrega de um grupo
pbotographico de normalistas para honrar
as paginas do Pirralho, apresso-me a pedil-a
com urgência, para isar pu^ 1 cada no pro-
ximo numero.

* 

¦ 

,¦

Trago excellentes noticias do Rio.
--Todos viram a Careta e ficaram satisfei-

tissimos. Acharam que Mlle. engordou muito.
Permitta-me Mlle. que lhe envie uma re-

ceita grátis, com a condição de não ficar
amuada ?

fPára emagrecer o melhor remédio ó pro-
curar um amor mal correspondido.

*
*

Continuamos a esperar anciosos o offe-
reoimento que gentilissima normalista di-

gnouse fazer ao Pirralho, comprometten-
dose arranjar todos os retratos das profes-
sorandas, para que mais facilmente inicie-
mos uma galeria de normalistas.

Aoredite Mlle. que envidaremos todos
os esforços para retribuire-mos ao trabalhoso
sacrifício. Uma apresentação de um noivo,
galante, elegante, emart, literato, poeta e
riquÍ8SÍmo serve ?

*
A despedida este anno na Escola Nor-

mal foi fúnebre.
Depois de muita alegria, ohoro.
Depois de muitos abraços, flores.
Depois de um dolente agradecimento do

lente, plenamente satisfeito oom a turma,
Mlle. encarregada de transmittir em nome
das suas eollegas, o triste e derradeiro adeus,
caiu em oopioso pranto e como de praxe,

^^ I "¦ ^^Cv %i 
li

Quem é Y?.

para não sair do programmaj seguiu-se tma
serie de contagiosos faniquitos;

O lente tàmbem adheriu aos faniquHtos
com a devida licença do Thompson.

A ambulância fimlisou a festa.
GAVROCSE

¦ 
¦-¦¦•'• - ¦'-¦"•

Só não se casiSI quem nãrj;quér...
E; isso que se deduz logicamente,

ao sé terminar a leitura dos estatutos
da Caixa Dotal de S. Paulo, associa-
ção mutua de pecúlios para casâuren-
tos, que sob os melhores àuspiciòs se
fundou erri S. Paulo, e se propõe a
fazer a felicidade dos lares, dando-
lhes o conforto indispensável.

Para garantia do bom suecesso de-
sta útil e sympathica mutua, bastam
os nomes que figuram na sua Directo-
ria.

Fazendo' votos para o completo- é-
xito da Caixa Dotal de S. Paulo,
o Pirralho se arvora em seu grande-
propagandista no meio das suas que-
ridinhas e dos seus amigos e promet^
te inscrever-se, elle, na serie especial
de 50:000$000, a maise cutilha como
diz o nosso Juó Bananere.

Wh. ;il

i >

Typ. do Corriere Commeroiale ."' !

i 
¦• >¦ t, * l:? , AL ü



O 15 DE^NOVEMBR0r;EM S. PAULO
••AC^ ....">;<'^>^ A.:"::':^ ^'^':-'SC-r":-í Avá A;>í. Ví>-<'~ ._, '"'"'.¦:¦¦'• -A"' A'a- •/;',.¦ ••À' .¦,...:;,; -_.,'..-..:V»_ ¦'.

Ir _HEÍfc _i_- F*fd_J___ HrsMH ____in___-!___K_''- r rí'à/f'' 
'^_| ^_^r '* _''¦-'¦' .**'' .TT> ¦ **¦ ""íV *•'*fa_!_ECnw^4^^vli^ff^fi_-—S—Si—rri—rrnr^M^-i 8'

EM'CIMA, um aspecto-das àrchibancadas e em* baixo dois grupos de'vofficiáes
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Skiàê Elim^s _$ H j%:«fe de priraeira-brdem _ e; que |-n «I! ..nu».;^L iLSãi™, %>ãJMi dos5 a. rigorosa disciplinarão^0 snr. vTàft. depóiia «pieilwlxou a^resfe .crigorosa qisciplina;
dencia, tem perdido a gordura. trimphará. em toda linha.

(Dos jornaee americanos) *
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submetHf
Paulo*#
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Inépcia fé bem o termo e deveria
íg# ser a taboleta da «LigaoPaulista».

>r^r;: , porque cargas d'agua a directoria^
[a( 

'¦'[ 
deliberou não darás medalhas ao le- g|

^ ^.gitirno vencedor do 2ó,íügar que é "'

..;.-ç o Club .Ypiranga? ,>¦
^e;;. Sóipelo; facto ido ;a ludido.club teiW:

^:; passado para ás fileiras da A.RS. A:.?^
r. ...,....'¦ :* * . .. r..,-.':..

Revolta-nos saber que,á .«Liga pau-
:ioV.lista», indo.(Conferir medalhas.aos jo-.^,
ai^il gadores quet ornaram par te no 1 «scratch * m

—..- victorioso.,..no • .encontro...da- .Argen-...,
tina não o faça com relação a ¦£&:&*¦
semiro, o estupendo goal-keper < ;quqp;
no, 2o encontro, quando o scratch^1
Argentina apresentou-se formidável^;
salvou a situação, salvando o tealm^l
paulista de uma grande derrota.^

Não somos 
'nós 

que^ o glorificak#
mos,

ROOSEVÍB.Dt;~ Pdis^éuráenho engodado:', é verdade qne fiz Foi a imprensa portenha que .0 e-1
,;.-¦;.: duas conferências no; BrazifcV

. .'<'<
tt

« Pirralho» sportsman
IICÍT

1;

levou as culmínancias do heroismom
Palavras honrosas, onde não entrotiiov

'"'¦"'—"¦'"'¦¦"¦•--¦¦---¦-¦¦--¦¦¦¦¦ o exagero, porque indubitavelmente.^
Não! acreditamos mesmo que o Sport Casemiro na phase actual é o melhor.^

•' fomaricT vulto^-si em ambas o lemma ^(fnítlfiores goal-kepers paulistas.
fosse traba1harv,;pdo-mesmo-, desfdera-;í::!f.i:,f t^ú^i.W::^*:-^^ w$íó
tum. , .. ,. r ... ,- Sabemos que ante o mesquinho acto..,r

;. O que,se; deve-fazer é estabelecer ,i(:da «iLigaí.Paulista» o rçlub, 'de qm\^
: a cordialidade.- -'-^"'j^ ^ff;' > ^n^üz parte Casemiro, premiara ao..tva->doí
rt" A^sim'como os makÜeà mtér-jesta- : lorosó goal-keper -conv 

;üma-riqui^
duaes têm a faculdade de attrahir.a ;:.sima .medalha; de ouro. - ." o

í:i h

)

Tatíi Rio-São Paülo^1
Poderíamos encher columnas e mais

columaaS/n criticando severamente, o
que foi-o encontro-de;tim scratch da
«Liga Paulista» eo formidavérern-
peão da ?Liga» metropolitana. .Nãiv.0 \ .òuriosidade ,publliCa, .asaím tambem'.w m ü-hh ¦ , -J.'M-m»A .-., ,
fazemos, porque, o nosso tempo, vale :^ pmYm>>r disputandói matches & No taqaete realisadcdomingo^K,-
ouro e. o espaço - custa dinheiro.^*, . contra a «Associação Paulista'- dos1 -timo^no-Cehtral Club do Rio, oranamm»

Depois-do que já dissemos, bastados- ";c orts..AtlTlectiCÔSí attraHirà JíòrçOsa:; divefsóslribúnos. ;" ¦¦¦"? ¦¦-¦¦
repetir-que emquanto-a «Liga-Pauh-¦ mgnte Q mii. ortJVQ; 

¦-» 
^'¦«;;-,1" f*ortim! espetáculo impagável. -¦

sta» não tiver uma •Dirèctor.a .-çnte^ ' "'. "».:'" '" '21 Faltou apenas !um ,'jtachygraphoSem a lucta-, a. vida -sewa um oymqq* ;^W%s£!Sf" 5;L aL v?«3£«c
jogadores, redundará, emí prejuízo• da wn
collectividadô.^- •> ím ,.m...,,,.- ,.^ 

^w^^.y. ;v^ ^.^ Paulista».
Não basta- ter á testa-'da -taboletaf- mos m ¦%V^ -?||? 

^,«, ,. ^Jse «úpi àté.. ^^ ^^com o fito de vencer. A derrota-de um.-,.

riosa, trabalbadora,.1oçlqo.esforço^. .^^'^^^^^SSSáíiiiÀa de.sandices,,,
*¦ * ""'estimulo e: dò :entb.ziasmor^reeiái' ;¦«aguejadas:;por;.üm5Hlustre.membro da««

: '• '"-'¦ ¦¦ '.-¦<'¦ .:.i-.::> :;_ il -U^-* *^l-i ^! «Liga Paulista»:^' ¦¦¦'-" h;

TUPINAMBA'

BrMine €rême íW^t

cavalheiros diplomados. Títulos, ho- rt,.0„^rt w Pau ista» é caipòra. ,.,,¦ , , , . ~„ n Uno+nW sera a goria de outro. E quando for au ol >
nestidade, bondade, nao. sao o bastan- , ^r, ,. .:

' .. ua''"'jJ a revanchet o enthuslasmo-então: sera :^ ite, para. garantirão desempenho,dc,».7a '*v ^' . • ... .•.^r%' 1 maior. Ouça-nos a «Liga Paulista»,
qualquer cargo. . . . r; -.tH v- ... ^ .. . &_ v, ... „rt,.,.fggír

A «LigauPaulistai tem -umav rivakttí.èí 0 . ,í.«j^„ rtCT ^i«^Qn. , ^ . ... t „ 1 pmhre-se oue o ffacaséo-âe^do^"»^, rSupeíior,,a todos os^oleos.
Rival que pelas»'-sympathias, pelos Lemore se que u írdLd^u uc^u^.t,,.. rw ^

elementos, ¦ pela disciplina -est*. ad- mingo é um exempMrizante .da sua Dá aos cabellos um brilho natual .

quirindo reputaçãoí.a inepek..v^ ;^. ¦« tv.W ^.0 . :, *- "'^wbtiW»' J

Não somos partidários da fusão. Lembre-se que possuímos elementos as boas casas de pjprwmnas



- 'A raça Cochinchina
Neste mundo de convenc^onalismos, a

moda caprichosa e futil é rainha soberana
que exerce o seu im("erio erd todos os de-
partementos da vida humana. ;

A mulher, essa graciosa criação da Di*
vinidade, que nos foi dada como comple-
mento e companheira da diffijjil e acciden-
tada tragectoriá por este valle de dores e
lagrimas, è injustamente censiirada pela sua
fraqueza e sujeição ás despoticas e absuradas
leis de Sua Magestade a Moda. A sua infe-
riodade physica, a sua educação defeituosa
fazem-n-a, ó verdade, mais fraca que o ho-

e caprichosa, que ató em avicultura, terreno
sagrado em que somente deveriam imperar
o bom senso e o lucro, ella se intromette e
faz pender ora favorável ora hostilmente, a
sua influencia em relação a esta e aquelia
raça.

Kepentinamente surge na arena da propa-
ganda uma determinada raça, á qual se em-
prestam, com ou sem razão, nobres e valio-
sas qualidades praticas. *

Em pouco tempo ninguém fala nos meios
avicolos senão d a t.il famosa raça; todos a

querem criar, todos a querem experimentar.

• J*^^êê. 
'«^joJj^H^^B ^^^KbsS^EB^^ÊÊêST ' '^b^Bi.^L ¦¦ '¦*¦'' ^^^H w^ÊÊ ¦ íí**v. Tf^^^^^BopLiíif^TtJx^*v l^t/OsB^^^^^^ * **i±fatifr.?>d&3KÍGX$ jfÊP^^B&M

Grupo de Conchinchinas perdizes da Ascurra Basse-Gour
mem, mas nem por isto este se mostra mais
forte em face das imposiçãrs fiteis daquella
soberana...

Não somente no corte do costume, na côr
e desenho da fazenda, na fôrma do laço da
gravata e na fôrma dos sapatos, se mostra
o homem servo humilimo dos caprichos da
moda: — até nas mais insignificantes causas
com que se oocupa, tanto no que lhe recreia
o espirito como no que lhe satisfaz o physico,
o homem segue as tendências da época, o
homem curva-se ás prepotencías desse ente
desconhecido, sem pátria e sem origem, a
quem se quemam em holocauptos as rique
zas e a mocidads e a que chamam moda.

Pois, caros leitores (se acaso os tenho nesta
secção semanal) a moda é tão bisbilho teira

No fim de um reinado mais ou outro avicul-
tor, mais feliz ou mais hábil em suas expe-
rienoias, continua a cultivar a raça. Outra
apparece no zeniste da propaganda, arras-
tando após si a onda dos volúveis e incon-
cientes.

Estas constderaçãos surgiram-me ao tralár
da raça « Cochinchina >, que ja teve o seu
reinado glorioso, assas longo, impondo-se por
todo o mundo, como a mais extraordinária e
interessante das raças até então conhecida.

Além da magestade do seu porto (mais
apparente que real) a decidida protecção que
lhe dispensou a saudosa rainha Victoria, con-
correu para que a « Cochinchina * se difun-
disse rapidamente por toda a Europa e A-
merica sendo criada primeiramente em estado

Ascurra Basse*eour
Cria as melhores raças de gallinhas, perus americanos, faisões

gansos de Toulouse e patos de Pekin

Ladeira do Ascurra N. 55 — Rio de Janeiro

de pureza e posteriormente entrando em to-
dos os cruzamentos que se tém feito.

Na realidade, em belleza e aspecto impo-
nente, nenhuma outra raça suppera a < Co-
chinohina ». A sua criação é fácil e os cru-
zamentos delia procedentes têm dado os
melhores rezultados possíveis. Algumas va-
riedades, como a c perdix >, por exemplo,
são poedeiras regulares, sendo notáveis as
suas qualidades de mão amorosa e incuba
deira excellente.

Na «Ascurra Basse-Cour», do Bio, ha
lindos exemplares desta soberba gallinha,
que se adapta perfeitamente ao nosso clima.

O eliché que reproduzimos, de aves de va-
riedade < perd''x », bem demonstram a nossa
asserção.

Campinas.
J. Wüson da Costa.

wmmMBmÊmMm
Bananeira qne ja' deu cacho.ü

"Soutenez-moi, guérissez-moi, car je
suis malade d' amour.

Marechal—deixàl-os falar. ..."Que te custa enganar-me falando,
Se a tua alma por mim não suspira?

. Quero ouvirte-te dizer que me amas, ,
Inda mesma que seja mentira 1.7.7.7.;;

Moças, sois gentis com os invernistas da
vida. Obrigado pela parte que nos toca. Mo
ços, mostrais que sois homens.... . Não sede
patifes, egoístas, insolentes. . . Qual o mo-
tivo por que julgais ser o senhor absoluto
da zona?. . . Porque moveis òrua guerra aos
que vão descendo a serra?. . . O sol nasceu
para todcs. Dexai que os velhos ("salvo se*
ja) também se devirtam. . . . Não tendes
razão de julgalos uns kagados. . . mal com
parando. Sem vos aperceberdes, se chegar-
des a subir a serra, haveis de descel-a, fa*
talmente, e então, se não fordes surdos, náo
haveis de gostar dos tocadores de trombo*
ne...e sentireis o travo da injustiça. O tempo
ó o grande e melhor Juiz. Vereis que o que
dissestes, hontem, dos « maduros > foi uma
orueldadel No brasileiro ( falo só do brasi-
leiro, porque sou da raça dos Tymblras e
faço questão disso. . . ) os insultos do tem
po não lhe adormecem os sentidos. ... A'
voz da Belleza nota-se o perfeito tique-taque
do coração. E se assim é, concordareis com-
nosoo que este mundo ao envez de ser uui
vale de lagrimas, como dizem as más lin*
guas, é uma fonte de alegria. . . . <Vida é
amor: não morras sem viveres » diz insigne
vate. Àoompanheraol-o, e seiamos amigos in-
separaveis. ... •
BIBELOTS - PRATARIA-TALHERES

DE MARFIM
Rua de São Bento n. 34-B

CASA FREIRE
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>**Bexiga. Rins, Próstata, Urethra
A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico eantiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o acidurico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado osínsufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnritacrhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, ure-mia, diathese, urica, areias, cálculos, etc.
As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina sedecompõe facilmente devido, á retenção, encontram na UROFORMINA deGIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmentao DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentaçãodesta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-merosos attestados dos-mais notáveis clínicos provam a sua efficancia. Videa bulla que acompanha cada frasco.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-ados e no

lio:
#

IU - Rua Primeiro de 1117¦ Rio de Janeir

SO E\ caJvo qu^m <;uer '¦¦¦¦ ¦¦"' ' ==•=»
Perule ok cabeSvoN qt««>m quer =
Tem barba faliku«ãa quem quer
Tem caipá quem quer ¦¦ ¦

E3 Porque o 5

PILOGENIO
lu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia etÉÉ
èesapparecer completamente a caspa e gnasqner parasitas da cabeça, bãjj
• -sobrancelhas. «^ Numerosos casos de ouras em pessoas conhecidas são a pro-JÉda sua efficaeia.
D roga ria f=". £

A renda m ku pktrEieiw i iiriunriu deita cidade e do citado t no deposito geral?olaoo ©l*FF*«*>t-»i 4 C. Im Prtneír» fc Bítci. 17. - Bio de Janeiiw

Empreza dc Reclamos
Unica no Gênero

Campinas
•Stó.

Rua Conceição 93,A -TELEPHONE 50á

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuição de annuncios e fixação
de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas, reclamos
luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes
Theatro Rink. Facilita para as émprezas Theatraes, Circos, etc, todo o serviço de reclamos
listribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da cidade taboletas. Arma para os
Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes:

Quem não annuncia não vende
Não deixem de fazer os seus annuncios
em Campinas, sem procurar a
Empreza de Reclamos Campinas.
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